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INTRODUÇÃO
As doenças respiratórias são um dos principais problemas sanitários da suinocultura moderna e
denominadas como complexo de doenças respiratórias dos suínos (CDRS), resultando em uma
combinação de infecção por agentes primários e secundários. Os patógenos de maior
relevância do CRDS, capazes de provocar infecção primária são: vírus influenza A (IAV), vírus
da síndrome reprodutiva e respiratória dos suínos (PRRSV) e Mycoplasma hyopneumoniae
(Mhyo), além de bactérias piogênicas [3].
MATERIAIS E MÉTODOS
Oitenta e seis suínos com sinais clínicos respiratórios, provenientes de diversas fases de
produção e de diferentes granjas do sul do Brasil tiveram o pulmão examinado na necropsia
e/ou pela histopatologia, além da imuno-histoquímica (IHQ) e exame virológico/molecular. As
amostras para exame virológico foram refrigeradas por menos de 48 horas até a chegada ao
laboratório. Para a análise histopatológica, as amostras de pulmão foram colhidas em formol
tamponado a 10%, imediatamente após a necropsia. No laboratório, as amostras foram
processadas de acordo com os métodos convencionais para exame histopatológico e
submetidas à IHQ usando o anticorpo monoclonal anti-nucleoproteína do vírus influenza A [4] e
o anticorpo policlonal p36 anti-Mycoplasma hyopneumoniae. Para a detecção do vírus
influenza, as amostras foram analisadas por dois testes de RT-PCR em tempo real (RT-qPCR);
um teste que detecta o gene que codifica a proteína da matriz (M) dos vírus influenza A e um
segundo teste que detecta o gene M do vírus influenza A/H1N1pdm09 [1]. As amostras também
foram submetidas à análise por PCR para detecção do circovírus suíno tipo 2 (PCV2) e
RT-qPCR para a detecção de PRRSV [2].
RESULTADOS
Das 86 amostras de pulmão, 6% foram provenientes de leitões de maternidade, 65% de creche
e 29% de terminação. Cinquenta e seis amostras (65%) foram positivas para os IAV por
RT-qPCR e, destas, 53 (95%) também foram positivas para o vírus influenza A(H1N1)pdm09.
Dos suínos positivos para IAV, 6% eram provenientes da maternidade, 78% da creche e 16%
da terminação. Cinquenta por cento das amostras de pulmão (43/86) apresentavam lesões
histológicas associadas com a infecção pelo vírus influenza, as quais eram caracterizadas por
bronquite/bronquiolite necrosante e/ou pneumonia broncointersticial com hiperplasia
bronquial/bronquiolar. Desses casos, 58% (25/43) foram positivos para IAV pela IHQ. Vinte e
sete amostras de pulmão (31%) foram positivas para Mhyo pela IHQ. A lesão histológica típica
de Mhyo foi hiperplasia linfoide peribronquial/peribronquiolar. Pneumonia causada unicamente
por Mhyo acometeu 12,5% dos leitões de maternidade, 25% de creche e 62,5% de terminação.
A co-infecção de IAV e Mhyo foi observada em 17 (20%) casos, sendo 12% em leitões de
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maternidade, 76% de creche e 12% de terminação. Das 86 amostras, 14% foram positivas para
PCV2 e as lesões histológicas observadas foram de pneumonia intersticial. Todas as amostras
foram negativas para PRRSV.
DISCUSSÃO/CONCLUSÃO
Nesse estudo, o agente mais prevalente encontrado nas pneumonias de suínos foi o vírus
influenza A, seguido pelo Mhyo. A atual alta prevalência da infecção por IAV é decorrente da
introdução de um novo vírus influenza (A(H1N1)pdm09) nos rebanhos brasileiros em 2009,
contra o qual os suínos não tinham imunidade prévia [4]. Nos últimos anos, a infecção por IAV
tornou-se endêmica em 63% dos rebanhos brasileiros [6], semelhante ao visto neste estudo em
que cerca de 62% dos casos foram positivos para o vírus influenza A(H1N1)pdm09. A técnica
de RT-qPCR foi mais sensível em detectar o IAV, quando comparada à técnica de IHQ [5]. Além
disso, todos os casos com resultado negativo para IAV na RT-qPCR também foram negativos
para IHQ. Para evitar resultados falsos-negativos de infecção por IAV na IHQ, recomenda-se
colher amostras de leitões durante a fase aguda da doença e manter os fragmentos de pulmão
por no máximo 3-5 dias em formol [5]. A coinfecção de IAV e Mhyo foi observada em leitões de
todas as fases de produção. Isso sugere que a pneumonia causada pelo Mhyo tem ocorrido em
leitões mais jovens, o que não era observado antes da introdução do vírus A(H1N1)pdm09 na
suinocultura brasileira. Apesar da detecção de Mhyo por PCR ser mais sensível do que pela
IHQ, o resultado positivo por PCR significa que houve infecção, não indicando a ocorrência de
doença; já as lesões histológicas típicas de Mhyo, associadas à IHQ positiva confirmam a
pneumonia por Mhyo. Outro ponto interessante a ressaltar é a diminuição da infecção por
PCV2 nos últimos anos [7], provavelmente devido à introdução da vacina contra o PCV2 nos
rebanhos brasileiros. Por fim, não houve detecção de PRRSV nas amostras examinadas, o que
é consistente com o status livre do Brasil para essa doença.
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